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OUVIDORIA NACIONAL DE DIREITOS HUMANOS  



  
• Receber, examinar e encaminhar denúncias e reclamações 

  
• Atuar na resolução de tensões e conflitos sociais que envolvam violações de 

direitos humanos 

  

• Orientar e adotar providências para o tratamento dos casos de violação de 
direitos humanos, podendo agir de ofício e atuar diretamente ou em 
articulação com outros órgãos públicos e organizações da sociedade  

Departamento de Ouvidoria Nacional 
dos Direitos Humanos  

 

 

 

 

 

 

 

 
*As denúncias poderão ser anônimas ou, quando solicitado 

pelo  denunciante, é garantido o sigilo da fonte das informações.  



Canais da Ouvidoria de Direitos Humanos 
O principal canal de comunicação da Ouvidoria é o Disque 
Direitos Humanos – Disque 100, serviço de atendimento 
telefônico gratuito para receber demandas relativas a violações 
de Direitos Humanos, que funciona 24 horas todos os dias da 
semana e atende todo o território nacional.  

 

 

Visa 

Visando ampliar seus canais de comunicação com a 
população, foram criados a Ouvidoria Online e o Clique 100, 

novos canais de denúncia disponibilizados no Portal 
Humaniza Redes: 

                   http://www.humanizaredes.gov.br/ 
E a central de denúncias disponível no Aplicativo Proteja 

Brasil. 
 

http://www.humanizaredes.gov.br/


 A Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos realizou, em 2016, 
355.030 atendimentos, sendo 133.061 (37,4%) referem-se ao 
registro de denúncias de violações de direitos humanos;   
 

 

 
 

 
 

 Média de 364 denúncias/dia e 265.429 encaminhamentos aos 
órgãos da rede de proteção integral de direitos humanos e ao 
sistema de justiça. 

Disque 100: 
122.959  

denúncias 

Ouvidoria 
Online: 
6.964 

denúncias 

Clique 
100: 584 

denúncias 

Atendimentos 

 
Departamento 
de Ouvidoria: 

1277 
denúncias 

  

 

Aplicativo: 
1277  

denúncias 
 



Tipos de atendimento 

Tipo de Atendimento 2015 2016 
% de 

Aumento/Recuo 

Denúncias de grupos de violação 137517 133061 -3,35% 

Informações Disseminadas 330 7584 2198,18% 

Ligações Demandadas 169734 196866 15,99% 

Outras Manifestações 499 676 35,47% 

Serviços Disseminados 16813 16843 0,18% 

Total 324893 355030 9,28%% 



Quantidade de Módulos x Total Denúncias 
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Metodologia 
 Os dados gerados a partir do registro de denúncias na 

Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos não 
refletem a violência, mas sim o quantitativo de 
denúncias registradas; 

 Cada denúncia registrada pode ter mais de um tipo de 
violação; 

 As denúncias acolhidas são examinadas e 
posteriormente encaminhadas aos órgãos 
responsáveis para apuração e providências cabíveis, 
considerando as especificidades das vítimas, bem 
como a vulnerabilidade acrescida, quando houver, 
associadas aos grupos aos quais pertencem. 
 
 



Grupo  2015 2016 % 

Criança e Adolescente  80437 76171 -5,30% 

Pessoa Idosa 32238 32632 1,22% 

Pessoa com Deficiência 9656 9011 -6,68% 

Privação/Restrição de Liberdade 3565 3861 8,30% 

LGBT 1983 1876 -5,40% 

Igualdade Racial 1064 1326 24,62% 

População de Rua 682 937 37,39% 

Outras Violações 7892 7247 -28,61% 

Total  137517 133061 -4,41% 

Comparativo anual por módulo 



Grupo  Total % 

Criança e Adolescente  76171 57% 

Pessoa Idosa 32632 25% 

Pessoa com Deficiência 9011 7% 

Privação/Restrição de Liberdade 3861 3% 

LGBT 1876 1,4% 

Igualdade Racial 1326 1% 

População de Rua 937 1% 

Outras Violações 7247 5% 

Total  133061 100% 

Divisão por módulos - 2016 



Módulo Outras Violações 
Outras Violações 

Grupo de Violação 2016 

Trabalho Escravo 429 

Tortura 693 

Violência Policial 1009 

Tráfico de Pessoas 106 

Intolerância Religiosa 759 

Conflito Agrário 353 

Conflito Fundiário Urbano 10 

Xenofobia 241 

Apologia e Incitação ao Crime contra a Vida 1490 

Neo Nazismo 131 

Violência contra Policial 18 

Violência ou Discriminação contra a Mulher 2008 

TOTAL 7247 



Total por Estados 
Ranking UF 2015 2016 15º MA 3633 3147 

1º SP 26424 27454 16º PB 3490 3091 

2º RJ 15297 14378 17º ES 2628 2451 

3º MG 10638 12115 18º MS 2631 2342 

4º BA 8227 7905 19º PI 2263 1898 

5º RS 7759 6415 20º AL 1662 1679 

6º PR 5839 5378 21º MT 1735 1545 

7º CE 4850 5113 22º SE 1217 1290 

8º PE 4957 4459 23º RO 1088 1142 

9º SC 4378 4250 24º AC 454 482 

10º AM 3518 3783 25º TO 417 382 

11º GO 4268 3726 26º AP 197 211 

12º RN 3280 3250 27º RR 119 130 

13º DF 3493 3213 NA 9244 8366 

14º PA 3811 3199 TODOS 137517 133061 



Divisão por regiões 
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Dados Sistematizados do Perfil das Vítimas 
 GÊNERO: Na maioria dos módulos (CREAD, P. Idosa, PcD e Igualdade 

Racial) o gênero feminino é a maior vítima com a média de 57% e o 
gênero masculino (Pop. Rua, Restrição de Liberdade e Outras 
Violações) com 43%. 

 ORIENTAÇÃO SEXUAL E IDENTIDADE DE GÊNERO: Desde 2015, a 
Ouvidoria sistematiza estes dados de todos os módulos, além do 
LGBT. Dos informados, 49% se declaram gays, 18% lésbicas, 19,7% 
pessoas bissexuais, 6,8% transexuais e 6,5% travestis. 

 FAIXA ETÁRIA: Na média: 0-17 anos (2,5%);18-30 anos (40,5%); 31 -40 
anos (24%);41-50 anos (16%);51-60 anos(10,5%); acima de 61 anos 
(6,5%). Exceto Criança e Adolescente, e Pessoa Idosa. 

 RAÇA/COR: pretos/pardos (64%), brancos (34,5%), indígenas (1%) e 
amarelos (0,5%). 



Módulo Criança e Adolescente 



Crianças e Adolescentes  

ANO NEGLIGÊNCIA 
VIOLÊNCIA 

PSICOLÓGICA 

VIOLÊNCIA 
FÍSICA 

VIOLÊNCIA 
SEXUAL 

OUTRAS 
VIOLAÇÕES 

Total 

2015 36,6% 23% 24,5% 11% 4,8% 100% 

2016 37,6% 23,4% 22,2% 10,9% 6% 100% 

2015 58.567 36.794 39.164 17.583 7.739 159.847 

2016 54.304 33.860 32.040 15.707 8.669 144.580 



Crianças e adolescentes - Perfil 
 GÊNERO: revela que meninas são as maiores vítimas (44%) e meninos 

com 39%. 

 FAIXA ETÁRIA: entre 04 e 11 anos, somando 42%, seguido das faixas 
etárias de 12 a 17 anos com 30%, e de 0 a 03 anos com 18%.  

 RAÇA/COR: meninas e meninos pretos/pardos somam 36% e brancos 
26%. Não informados somam 36%.  

 ORIENTAÇÃO SEXUAL E IDENTIDADE DE GÊNERO:  Em 2015, do total 
de denúncias, aproximadamente 96 adolescentes vítimas tiveram sua 
orientação sexual ou identidade de gênero declarada. Em 2016, o 
número é de 190 adolescentes declaradas, sendo 40% gays, 28% 
lésbicas, 12% adolescentes trans (7% travestis e 5% transexuais) e 
20% adolescentes bissexuais.  



Relação Suspeito/ Vítima  
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Local de Violação 

A casa da vítima como o local onde concentra a maior porcentagem de violações, seguido da casa 
do suspeito com 26%. Outros locais somam 8% (igrejas ou templos religiosos, local de trabalho, 
entre outros), rua com 7%, escola com 3% e 2% órgãos públicos. 

53% 

26% 

8% 

7% 
3% 2% 

Casa da Vítima Casa do Suspeito Outros Rua Escola Órgãos Públicos



Encaminhamentos 

Dos encaminhamentos realizados, 12,82% foram respondidos em 2016, índice maior que os 5,9% 
em 2015, um expressivo aumento de 113%.  O Ministério Público respondeu a 10,79% dos 
encaminhamentos recebidos, o conselho tutelar com 11,42%, delegacia de polícia 12,39% e DPCA 
7,84%, encaminhamentos à delegacia de polícia somam 20,23%, ouvidorias 6,34% e outros serviços 
somam 47,79%.  

Tipo de Serviço Encaminhamentos Respondidas % 

Ministério Público (CAOPIJ) 74275 8013 10,79% 

Conselho Tutelar 72738 8307 11,42% 

Delegacia de Polícia 10838 1343 12,39% 

Delegacia de Proteção a Criança e ao Adolescente 5827 457 7,84% 

Ouvidorias 3314 210 6,34% 

Outros Serviços 8794 4203 47,79% 

Total Geral 175786 22533 12,82% 



Módulo Pessoa Idosa 



Pessoa Idosa 
 

ANO NEGLIGÊNCIA 
VIOLÊNCIA 

PSICOLÓGICA 

ABUSO 
FINANCEIRO E 
ECONÔMICO/ 

VIOLÊNCIA 
PATRIMONIAL 

VIOLÊNCIA 
FÍSICA 

OUTRAS 
VIOLAÇÕES 

TOTAL 

2015 39,00% 26,13% 20,02% 13,79% 1,06% 100,00% 

2016 38,04% 26,08% 20,32% 13,87% 1,69% 100,00% 

2015 24.397 16.350 12.522 8.630 664 62.563 

2016 25.062 17186 13389 9142 1111 65.890 



Pessoa Idosa - Perfil 
 GÊNERO: as idosas são o maior grupo nas vítimas com registro de 

denúncias, somando 60% contra 29% de idosos. Não informados 
somam 11%.    

 ORIENTAÇÃO SEXUAL E IDENTIDADE DE GÊNERO: dos informados 
em comparação ao ano de 2015 que apenas 5 vítimas tiveram sua 
orientação sexual ou identidade de gênero revelada, no ano de 
2016 houve um aumento de 100%, pois 10 vítimas tiveram o seu 
perfil informado, sendo destes 40% de gays, 40% de lésbicas e 
20% pessoas bissexuais.  

 FAIXA ETÁRIA: a maior incidência registrada é de 33% para idade 
entre 71 e 80 anos, seguido de 61 a 70 anos, com 29%, e de 81 a 
90 anos, com 23%, sendo a menor incidência de 91 anos ou mais 
(5%). 

 RAÇA/COR:  pessoas idosas brancas 35%, pretos e pardos 31%. 
Não informados somam 34%.   



Relação Suspeito/ Vítima  

O filho/a configura em 54% das manifestações registradas, 8% neto/a, 5% genro/nora, 
3% marido/esposa, sendo este cenário de configuração familiar doméstica responsável por 
70% das violações, 5% de familiares de 2º grau, irmão/ã, vizinho/a e sobrinho/a com 3% cada, 
3% outras relações de vínculos comunitários e 13% não informaram a relação do suspeito com 
a vítima.  

54% 

13% 

8% 

5% 

3% 
3% 3% 2% 

5% 3% Filho (a)

Não informado

Neto(a)

Genro/Nora

Vizinho (a)

Sobrinho(a)

Irmão (ã)



Local de violação   

A casa da vítima como o local onde concentra a maior porcentagem de violações 86%, seguido 
da casa do suspeito com 7%, outros locais somam 3% (igrejas ou templos religiosos, local de trabalho, 
entre outros), rua com 2%, hospital 1% e 1% órgãos públicos.  

86% 

7% 
3% 2% 1% 1% 

Casa da Vítima Casa do Suspeito Outros Rua Hospital Órgãos Públicos



Encaminhamentos 

Dos encaminhamentos realizados em 2016, 10,22% foram respondidos, e em 2015, as respostas 
ficaram em 7,11%, com aumento de 99%. Os conselhos de direitos da pessoa idosa (estados e 
municípios) teve 0,73% de respostas, mas destacamos que o papel do conselho é induzir e monitorar o 
trabalho dos demais órgãos como responsável pelo controle social. A rede SUAS, CRAS e CREAS somam 
21,06%, delegacia de polícia 11,28%, ministério público respondeu 10,37% dos encaminhamentos 
recebidos, delegacia especializada 13,54% e outros serviços somam 14,4%. 

Tipo de Serviço Encaminhamentos Respondidas %   

Conselhos de direitos da Pessoa Idosa 32889 239 0,73%   

CRAS/CREAS 20351 4285 21,06%   

Delegacia de Polícia 10500 1184 11,28%   

Ministério Público 5035 522 10,37%   

Delegacia Especializada de Proteção a Pessoa Idosa 3827 518 13,54%   

Outros Serviços 16114 2320 14,40%   

Total Geral 88716 9068 10,22%   



Módulo Pessoa com Deficiência 



 Pessoa com Deficiência 
 

ANO NEGLIGÊNCIA 
VIOLÊNCIA 

PSICOLÓGICA 

VIOLÊNCIA 
FÍSICA 

ABUSO FINANCEIRO 
E ECONÔMICO/ 

VIOLÊNCIA 
PATRIMONIAL 

OUTRAS 
VIOLAÇÕES 

Total 

2015 39,60% 23,88% 16,88% 13,45% 6,2% 

100,00
% 

2016 37,9% 23,5% 16,8% 14,4% 7,4% 

100,00
% 

2015 7.062 4.259 3.011 2.398 1.105 17.835 

2016 6.497 4.025 2.883 2.474 1.269 17.148 



Pessoa com Deficiência 
 GÊNERO: as mulheres com deficiência são a maioria das vítimas, 

com  45% contra 44 % de homens. Não informados, 1%.  

 ORIENTAÇÃO SEXUAL E IDENTIDADE DE GÊNERO: Das 23 vítimas 
informadas, 70% são gays, 17% de pessoas bissexuais, 9% lésbicas 
e 4% transexuais. 

 FAIXA ETÁRIA: a concentração maior das violações estão entre 18 e 
30 anos com 25%, seguido de 41 a 50 anos e 31 a 40 anos, ambos 
com 21% cada. Idades entre 51 e 60 anos somam 18%, acima de 60 
anos, 2%; e de 0 a 17 anos, 1%.  

 RAÇA/COR: dos informados, pretos e pardos somam 56% e 
brancos 43%.  



Pessoa com Deficiência 

3% 
23% 

16% 
54% 

5% 

Auditiva Física Intelectual Mental Visual



Relação Suspeito/ Vítima  

Excetuando-se os não informados que somam 25%, o gráfico abaixo mostra que em 21% das 
violações denunciadas, o irmão/ã é mais denunciado/a, seguido de 19% familiares de segundo grau, 
11% filho/a, 10% mãe, 5% pai e vizinho/a cada um e 4% outras relações de vínculos comunitários.  

25% 

21% 

19% 

11% 

10% 

5% 
5% 4% Não informado

Irmão (ã)

Familiares 2º grau

Filho (a)



Local de violação   

A casa da vítima como o local onde concentra a maior porcentagem de violações 69%, seguido 
da casa do suspeito com 12%, outros locais somam 7% (igrejas ou templos religiosos, local de 
trabalho, entre outros), rua com 6%, órgãos públicos, 3% , e hospital, 1%. 

69% 

12% 

7% 
6% 3% 1% 

Casa da Vítima Casa do Suspeito Outros Rua Órgãos Públicos Hospital



 Encaminhamentos   

Dos encaminhamentos realizados 9,18% foram respondidos em 2016, em 2015 a porcentagem de 
respostas foi de 6,62%, aumento de 43%.  A Coordenadoria da Pessoa com Deficiência com 0,15%, 
órgãos da rede SUAS, CRAS e CREAS somam 17,24%, delegacia de polícia 10,14%, ministério público 
14,59% e outros serviços somam 13,83%, defensoria, ouvidorias, INSS, entre outros.   

Tipo de Serviço Encaminhamentos Respondidas % 

Coordenadoria da Pessoa com Deficiência 8789 13 0,15% 

CRAS/CREAS 6020 1038 17,24% 

Delegacia de Polícia 3096 314 10,14% 

Ministério Público 2050 299 14,59% 

Outros Serviços 3587 496 13,83% 

Total Geral 23542 2160 9,18% 



Módulo LGBT 



LGBT 

ANO DISCRIMINAÇÃO 
VIOLÊNCIA 

PSICOLÓGICA 

VIOLÊNCIA 
FÍSICA 

VIOLÊNCIA 
INSTITUCIONAL 

NEGLIGÊNCIA 
OUTRAS 

VIOLAÇÕES 

TOTAL 

2015 53,85% 26,42% 11,54% 1,92% 2,77% 3,51% 100,00% 

2016 50,2% 29,6% 17,35% 3,61% 3,33% 2,21% 100,00% 

2015 1.596 783 342 57 82 104 2.964 

2016 1458 861 385 80 74 49 2.907 



LGBT 
ORIENTAÇÃO SEXUAL E IDENTIDADE DE GÊNERO: A porcentagem 
de identidades não informadas é de 40%. Das identidades 
informadas, observamos que 45% das vítimas são gays, 20% de 
lésbicas, 14% de pessoas transexuais, 13% de travestis, 7% de 
pessoas bissexuais e 1% de heterossexuais.  
FAIXA ETÁRIA: 55% das violações ocorreram com jovens de 18 a 30 
anos, 17% de 31 a 40 anos, 7% de 41 a 50 anos, 3% de 51 a 60% e 1% 
de 12 a 17 anos.   
RAÇA/COR: dos informados, são 36% de pretos e pardos, 25% de 
brancos e amarelos somaram 1%. 
 



Relação Suspeito/ Vítima  

O perfil não informado soma 46%, vizinho/a com 11%, seguido de 12% familiares de segundo 
grau, 8% é desconhecido da vítima, 5% irmão/ã, pai e mãe somam 9%, 3% tio/a, empregador 2% e 4% 
outras relações de vínculos comunitários.  

46% 

11% 

8% 

5% 

5% 

4% 

3% 
2% 

12% 
4% Não informado

Vizinho (a)

Desconhecido(a)

Irmão (ã)

Mãe



Local de violação   

Denota a rua como o local onde concentra a maior porcentagem de violações 28%, seguido da casa 
da vítima com 27%, outros locais somam 26% (igrejas ou templos religiosos, transporte coletivo, entre 
outros), casa do suspeito com 6%, 5% local de trabalho e órgãos públicos cada um e escola com 2%. 

28% 

26% 

27% 

6% 
5% 

2% 5% 

Rua Outros Casa da Vítima Casa do Suspeito

Local de trabalho Escola Órgãos Públicos



Encaminhamentos 

Dos encaminhamentos realizados, 10,97% foram respondidos em 2016, e 7,42%, em 2015, com 
aumento de 99,21%.  O centro de referência no combate à homofobia registrou 4,61%, defensorias 
públicas, 32,94%, coordenadoria da política LGBT, 3,21%, secretaria de justiça e direitos humanos, 
1,78%, delegacia de polícia 5,32%, e outros serviços somam 12,21%. 

Tipo de Serviço Encaminhamentos Respondidas % 

Centro de Referência no Combate à Homofobia 369 17 4,61% 

Defensoria Pública do Estado 337 111 32,94% 

Coordenadoria LGBT 312 10 3,21% 

Secretaria de Justiça e Direitos Humanos 281 5 1,78% 

Delegacia de Polícia 188 10 5,32% 

Outros Serviços 819 100 12,21% 

Total Geral  2306 253 10,97% 



Módulo População em Situação 
De Rua 



 População em Situação de Rua 

ANO NEGLIGÊNCIA 
VIOLÊNCIA 

PSICOLÓGICA 

VIOLÊNCIA 
FÍSICA 

VIOLÊNCIA 
INSTITUCIONAL 

DISCRIMINAÇÃO 
OUTRAS 

VIOLAÇÕES 
TOTAL 

2015 57,65% 13,53% 12,53% 5,54% 3,22% 7,54% 100,00% 

2016 61,76% 8,62% 8,45% 5,92% 1,48% 13,76% 100,00% 

2015 520 122 113 50 29 68 902 

2016 709 99 97 68 17 158 1.148 



População em Situação de Rua 
 GÊNERO: não diferente dos dados já conhecidos sobre 

população em situação de rua, a maioria é do gênero 
masculino com 54% e 26% do gênero feminino. E 20% não 
informados.   

 ORIENTAÇÃO SEXUAL E IDENTIDADE DE GÊNERO: dos 
informados (0,38%) 75% são gays e 15% são pessoas bissexuais.  

 FAIXA ETÁRIA: 22 % são jovens de 18 a 30 anos, 18% têm de 31 
a 40 anos, 14% têm 41 a 50 anos, 8% com pessoas de 51 a 60 
anos, acima de 61 anos registraram 9%, e de 0 a 17 anos, 2%.   

 RAÇA/COR: pretos e pardos somam 42%, brancos, 18%, 
indígenas 1%, e não informados (39%).   



Relação Suspeito/ Vítima  

O perfil não informado é majoritariamente o mais notificado com 88%, seguido de 5% 
familiares de segundo grau, desconhecido/a com 4%, 2% irmão/ã e 2% outras relações de vínculos 
comunitários.  

88% 

4% 
2% 5% 2% 

Não informado

Desconhecido(a)

Irmão (ã)

Familiares 2º grau

Outras relações com vínculo
de convivência comunitária



Local de violação   

A rua aparece como o principal local, sendo 81%, seguido de outros locais 11% (igrejas ou 
templos religiosos, comércio, entre outros), albergue ou casa de acolhimento 5% e órgãos públicos 
3%.  

81% 

11% 
5% 3% 

Rua Outros Albergue Órgãos Públicos



   Encaminhamentos    

Tipo de Serviço Encaminhamentos Respondidas % 

CRAS/CREAS 709 181 26% 

Centro Nacional de População de Rua 294 7 2% 

Ministério Público 183 21 11% 

Defensoria Pública do Estado 54 14 26% 

Outros Serviços 229 37 16% 

Total Geral  1469 260 18% 



Módulo Restrição de Liberdade 



Pessoas em Restrição de Liberdade 

É importante ressaltar que os registros se relacionam diretamente com as 
violações de pessoas em locais de privação, tais como: cadeias públicas, presídios, 
delegacias, manicômios judiciários, hospitais psiquiátricos, comunidades 
terapêuticas, unidades de internação socioeducativa e instituições de longa 
permanência para pessoas idosas (ILPI).  

ANO NEGLIGÊNCIA 
VIOLÊNCIA 

INSTITUCIONAL 

VIOLÊNCIA 
FÍSICA 

VIOLÊNCIA 
PSICOLÓGICA 

TORTURA E OUTROS 
TRATAMENTOS OU 

PENAS CRUÉIS, 
DESUMANOS OU 
DEGRADANTES 

OUTRAS 
VIOLAÇÕES 

Total 

2015 32,61% 16,84% 16,66% 13,91% 18,30% 1,68% 100,00% 

2016 36,31% 19,16% 19,65% 14,99% 6,56% 3,34% 100,00% 

2015 3.015 1.557 1.540 1.286 1.692 155 9.245 

2016 3239 1709 1753 1337 585 298 8.921 



Pessoas em Restrição de Liberdade 
 GÊNERO: homens são a maior parte da população privada de liberdade 

(47%), 42% são dados não informados, e 11% do gênero feminino.  

 ORIENTAÇÃO SEXUAL E IDENTIDADE DE GÊNERO: informado apenas em 
0,40% das denúncias. Quando informado, 50% são gays, 25% de lésbicas e  
16,7%  % pessoas trans (travestis e transexuais) e 8,3% bissexuais. 

 RAÇA/COR: que a maioria dos registros é de não informados, com 78%. 
Dos informados, 12% de pretos e pardos, 10% de brancos,0,12% amarelos 
e 0,09% de indígenas.  

 FAIXA ETÁRIA: , em sua maior parte de registros é de não informados, 
alcançando 63,07%. A soma da faixa que compreende de 18 a 30 anos 
alcança 13%, mostrando uma predominância de jovens em privação de 
liberdade, 10% de 61 anos ou mais, 6% de 31 a 40 anos, 4% de 12 a 17 
anos, 2% de 41 a 50 anos e 2% 51 a 60 anos.  



Pessoas em Restrição de Liberdade 

62% 

17% 

10% 
7% 4% 

LOCAL DE VIOLAÇÃO 

Unidade Prisional -
Presídio

Instituição de Longa
Permanência para
Idosos - ILPI
Delegacia de Polícia

Unidade de Medida
Sócio Educativa



Relação Suspeito/ Vítima  

 O perfil da relação suspeito e vítima no módulo pessoas em privação/restrição de 
liberdade não informado é o mais notificado, com 58% de denúncias, seguido de diretor de unidade 
de privação de liberdade (29%), desconhecido/a (6%), cuidador/a com (5%), e 2% de outras relações 
de vínculos comunitário. 
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Local de violação   

62% 
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Encaminhamentos 

Tipo de Serviço Encaminhamentos Respondidas % 

Secretaria da Administração Penitenciária 2406 863 35,87% 

Ministério Público 1885 264 14,01% 

Vara de Execução Penal 528 65 12,31% 

Corregedorias 407 59 14,50% 

Secretaria Segurança Pública 313 85 27,16% 

Outros Serviços 1308 251 19,19% 

Total Geral  6847 1587 23,18% 



Sistema Prisional Carcerário  

 
As violações mais recorrentes nas denúncias relatadas dentro das unidades 
prisionais são negligência (34,19%), violência institucional (23,09%), violência física 
(18,87%), violência psicológica (13,66%) e outras violações (10,19%).  

ANO NEGLIGÊNCIA 
VIOLÊNCIA 

INSTITUCIONAL 
VIOLÊNCIA 

FÍSICA 
VIOLÊNCIA 

PSICOLÓGICA 
OUTRAS 

VIOLAÇÕES 
Total 

2016 34,19% 23,09% 18,87% 13,66% 10,19% 100,00% 

2016 2.163 1.461 1.194 864 645 6.327 



Sistema Prisional Carcerário  
 GÊNERO: 57% são do gênero masculino e 6% do gênero feminino; sendo 

não informadas 37%.  

 RAÇA/COR: 13% de pretos e pardos, 8% de brancos, amarelos 0,07%, e 
indígenas com 0,15%; sendo não informados 79,57%.  

 FAIXA ETÁRIA: a juventude (18 a 30 anos) aparece com o maior número 
de registros 19%, seguido de 7% de 31 a 40 anos, 2% de 41 a 50 anos, 1% 
de 51 a 60 anos e 1% acima de 61 anos. Não informados somou 69,24.  



Relação Suspeito/ Vítima  
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Análise das violações Tortura e Violência Institucional no 
Sistema Prisional Carcerário - Gênero 

 
O gênero masculino foi o mais notificado, com 59% na soma das duas violações e o gênero feminino 
5%. Não informado somou 36%. É possível, ainda visualizar, pelo gráfico que o número de vítimas é 
maior no registro na violência institucional (73%) que em tortura (27%).  
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Análise das violações Tortura e Violência Institucional no 
Sistema Prisional Carcerário – Faixa Etária  

 
O perfil da faixa etária para as violações tortura e violência institucional apresenta: a faixa de 18 a 30 
anos somam juntas (tortura e violência institucional) 17%, de 31 a 40 anos, 6%, 41 a 50 anos, 1%, 51 
a 60 anos, 1%, acima de 60 anos, 1% e não informado 73%.  
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Análise das violações Tortura e Violência Institucional no 
Sistema Prisional Carcerário – Raça/Cor 

 
Não informados aparece com 82% na soma das duas violações (tortura e violência institucional), 11% 
pretos e pardos e, 6% brancos.  
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Análise das violações Tortura e Violência Institucional no 
Sistema Prisional Carcerário – Relação suspeito/vítima 

 

Desconhecido soma (tortura e violência institucional) 7%, diretor de unidade prisional, 45% e, 
não informado, 48%.  
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Análise das violações Tortura e Violência Institucional no 
Sistema Prisional Carcerário – Locais de violação  

 

No local de violação, delegacia de polícia como unidade prisional, as duas violações aparecem 
com 11% e unidade prisional com 89%. 
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Sistema Socioeducativo – Unidades de Privação de 
liberdade    

 
As violações mais recorrentes nas denúncias relatadas dentro das unidades 
socioeducativas são violência física, com 30,61%, negligência, com 29,33%, 
violência psicológica, com 20,35%, violência institucional, com 14,1% e outras 
violações, com 5,61%.  

ANO  VIOLÊNCIA FÍSICA NEGLIGÊNCIA 
VIOLÊNCIA 

PSICOLÓGICA 
VIOLÊNCIA 

INSTITUCIONAL 
OUTRAS 

VIOLAÇÕES 

2016 30,61% 29,33% 20,35% 14,10% 5,61% 

2016 191 183 127 88 35 



Sistema Socioeducativo – Unidade de 
Privação de liberdade   

 GÊNERO: 45% são do gênero masculino e 11% do gênero feminino; não 
informadas 44,7%.  

 RAÇA/COR: 13% de pretos e pardos, 8% de brancos, amarelos 0,07%, e 
indígenas com 0,15%; sendo não informados 79,57%.  

 FAIXA ETÁRIA: apresentam 15% de pretos e pardos, e 7% brancos; não 
informados são 78%.   



Relação Suspeito/ Vítima  

  Na relação suspeito e vítima no registro de denúncias de pessoas em 
unidades socioeducativas, o perfil não informado é o mais notificado, com 64%, diretor de unidade, 
com 20%, desconhecido/a, com 12%, diretor de escola, com 2%, e outras relações de vínculos de 
convivência familiar ou comunitária, com 2%. 
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 Análise das violações Tortura e Violência Institucional nas 
unidades socioeducativas – Gênero  

 
Em ambas as violações o gênero masculino foi o mais notificado, com 41% na soma das duas 
violações e o gênero feminino 14%. Não informado somou 46%.  
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 Análise das violações Tortura e Violência Institucional nas 
unidades socioeducativas – Faixa Etária   

 
Para as violações tortura e violência institucional, a  faixa de 12 a 14 anos somam juntas 8%, de 15 a 
17 anos, 31%, e não informado 61%.  
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 Análise das violações Tortura e Violência Institucional nas 
unidades socioeducativas – Raça/Cor    

 
O perfil raça/cor, não informados aparece com 79% na soma das duas violações (tortura e 
violência institucional), 16% pretos e pardos e, 5% brancos. 
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 Análise das violações Tortura e Violência Institucional nas unidades 
socioeducativas – Relação Suspeito/ Vítima    

 

As violações tortura e violência institucional juntas somam para diretor de unidade 
socioeducativa, 29%, e, não informado, 51%. Importante ressaltar, desconhecido e 
diretor de escola só foram informados em violência institucional com 23% e 3%.  
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Módulo Igualdade Racial 



Igualdade Racial 

ANO DISCRIMINAÇÃO 
VIOLÊNCIA 

PSICOLÓGICA 

VIOLÊNCIA 
FÍSICA 

VIOLÊNCIA 
INSTITUCIONAL 

NEGLIGÊNCIA 
OUTRAS 

VIOLAÇÕES 

TOTAL 

2015 89% 6,5% 1,8% 1% 0,7% 1% 100,00% 

2016 77% 15,5% 3,2% 2% 1,5% 0,8% 100,00% 

2015 1054 77 20 11 8 11 1181 

2016 1300 263 58 34 25 13 1693 

 
As violações mais recorrentes dentro do módulo igualdade racial mostra que 77% 
das denúncias são de discriminação racial, ou seja, injúria ou racismo, violência 
psicológica (15,5%), violência física (3,2%), violência institucional (2%), negligência 
(1,5%), e outras violações não chegam a 1%.  



Igualdade Racial 
 GÊNERO: 55% das vítimas são mulheres contra 31% de homens. não informado 

somam 14%.  
 

 ORIENTAÇÃO SEXUAL E IDENTIDADE DE GÊNERO: Os dados informados são 6%, 
sendo 50% de pessoas bissexuais, 33% de pessoas trans (travestis e transexuais) e 
17% de gays.  

 RAÇA/COR: Pretos/pardos com 81 %, amarelos somam 1%, brancos (1%); não 
informados somam 17%.  

 

 FAIXA ETÁRIA:  a juventude (18 a 30 anos) aparece com o maior número de 
registros 33%, seguido de 24% de 31 a 40 anos, 13% de 41 a 50 anos, 8% de 51 a 
60 anos e 2% acima de 61 anos. Não informado: 17,49%.  



Igualdade Racial- Subgrupos de Registro 

 
Mulheres Negras somam 19% e são as que mais registram denúncia no módulo, 
seguido de 14% de população negra em geral, juventude negra, com 3%, 
comunidades quilombolas e de terreiros, com 1% cada, e comunidades ciganas, 
com 0,45%. 
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Relação Suspeito/ Vítima  

Na relação suspeito e vítima no módulo igualdade racial, o perfil não informado é o mais 
notificado, com 47%, seguido de vizinho/a 26%, familiares de segundo grau 11%, desconhecido/a 
com 7%, empregador com 3%, 3% outras relações de vínculos comunitários e amigo/a com 2%. 
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Local de violação   

Os dados de registro de denúncias do módulo igualdade racial contabilizam que a casa da 
vítima e rua somam 36% cada um, 13% se referem ao local de trabalho, casa do suspeito (6%), escola 
(6%), e órgãos públicos (3%).  
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Encaminhamentos 

Dos encaminhamentos realizados, 11,9% foram respondidos em 2016. Em 2015, a porcentagem 
ainda era muito baixa, com registro de 2,45%. As secretarias de promoção da igualdade racial 
receberam 16,22%, o ministério público 14,5%, outros serviços, 14,19%, delegacias de polícia, 
11,92%, e Ouvidorias, 0,73%. 

Tipo de Serviço Encaminhamentos Respondidas % 

Delegacia de Polícia 260 31 11,92% 

Ministério Público 393 57 14,50% 

Ouvidoria 137 1 0,73% 

Secretarias de Promoção da Igualdade Racial 37 6 16,22% 

Outros Serviços 148 21 14,19% 

Total Geral  975 116 11,90% 



Módulo Outras Violações 



Módulo – Outras Violações 

ANO DISCRIMINAÇÃO 
VIOLÊNCIA 

PSICOLÓGICA 

VIOLÊNCIA 
FÍSICA 

VIOLÊNCIA 
INSTITUCIONAL 

NEGLIGÊNCIA 
OUTRAS 

VIOLAÇÕES 

TOTAL 

2015 89% 6,5% 1,8% 1% 0,7% 1% 100,00% 

2016 77% 15,5% 3,2% 2% 1,5% 0,8% 100,00% 

2015 1054 77 20 11 8 11 1181 

2016 1300 263 58 34 25 13 1693 

 
As violações mais recorrentes dentro deste módulo, revela discriminação, com 19,78% 
de denúncias, violência psicológica, com 14,39%, violência física, com 8%, violência 
institucional, com 8,06% ,e as outras violações somam 49,77%.  



Módulo – Outras violações  
 GÊNERO: 32% são do gênero masculino e 22% do feminino, sendo não informado 

45,83%.  
 ORIENTAÇÃO SEXUAL E IDENTIDADE DE GÊNERO: Entre os 10% das vítimas 

identificadas quanto a esta categoria, 88% foram notificados como 
heterossexuais, 8% gays, 2% de lésbicas e 1% pessoas bissexuais. 

 RAÇA/COR: pretos/ pardos com 23%, brancos 13%, índios 4%, amarelos 1%; 
sendo que não informados somam 59,1%.   

 

 FAIXA ETÁRIA:  a juventude (18 a 30 anos) aparece com o maior número de 
registros 19%, seguido de 13% de 31 a 40 anos, 9% de 41 a 50 amos, 5% de 51 a 
60 anos, 2% de 08 a 17 anos, 2% acima de 61 anos, e 1% de 0 a 7 anos. Não 
informados somam 50,1%.  



Relação Suspeito/ Vítima  

Na relação suspeito e vítima no módulo outras violações, o perfil não informado é o mais notificado 
com 70% de denúncias registradas, seguido de empregador, com 8%, desconhecido/a, com 7%, 
vizinho/a, com 6%, outras relações de vínculos comunitários, com 3%, de familiares, com 5%, e de 2º 
grau e irmão/a, com 1%. 
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Local de violação   
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Encaminhamentos   

Dos encaminhamentos realizados, 11% foram respondidos em 2016. Anteriormente, não havia 
análise para este módulo. O Ministério Público respondeu 38%, as coordenações ou áreas fins da SEDH 
(1%), que como informado não tem competência jurídica de ações de proteção ou responsabilização, 
corregedorias (18%), delegacia de polícia (10%), e Outros Serviços (33%).  

Tipo de Serviço Encaminhamentos Respondidas % 

Ministério Público 626 92 38% 

Coordenações e Áreas fins da Secretaria Especial 
de Direitos Humanos 

413 
2 

1% 

Corregedorias 349 44 18% 

Delegacia de Polícia 130 23 10% 

Outros Tipos de Serviço 653 80 33% 

Total Geral  2171 241 11% 



Módulo Outras Violações 
Outras Violações 

Subgrupo ou tipo de violação 2015 2016 % Aumento ou Recuo 

Trabalho Escravo 307 429 39,74% 

Tortura 1.925 693 -64,00% 

Violência Policial 990 1009 1,92% 

Tráfico de Pessoas 121 106 -12,40% 

Intolerância Religiosa 556 759 36,51% 

Conflito Agrário 339 353 4,13% 

Conflito Fundiário Urbano 22 10 -54,55% 

Xenofobia 330 241 -26,97% 

Apologia e Incitação ao Crime contra a Vida 1.770 1490 -15,82% 

Neonazismo Online 217 131 -39,63% 

Violência contra Policial 15 18 20,00% 
Violência ou Discriminação Online contra a 
Mulher 1532 2008 31,07% 

TOTAL 8124 7247 -10,80% 



Trabalho Escravo  

Dos encaminhamentos realizados, 11% foram respondidos em 2016. Anteriormente, não havia 
análise para este módulo. O Ministério Público respondeu 38%, as coordenações ou áreas fins da SEDH 
(1%), que como informado não tem competência jurídica de ações de proteção ou responsabilização, 
corregedorias (18%), delegacia de polícia (10%), e Outros Serviços (33%).  

Ano Trabalho Escravo % Aumento ou Recuo 

2011 80 0% 

2012 176 120% 

2013 410 133% 

2014 209 -49% 

2015 307 47% 

2016 429 40% 

Total 1611   



Trabalho Escravo  
 GÊNERO: 46% são do gênero masculino, 21% do gênero feminino; sendo não 

informado 32,07%.  
 

 ORIENTAÇÃO SEXUAL E IDENTIDADE DE GÊNERO: Os dados informados são 6%, 
sendo 50% de pessoas bissexuais, 33% de pessoas trans (travestis e transexuais) e 
17% de gays. 

 RAÇA/COR: No perfil raça/cor, pretos e pardos somam 27%, brancos (18%), 
amarelos e indígenas com 1% cada. Não informados somam 53,15%.  

 FAIXA ETÁRIA:  Na faixa etária, a faixa de 04 a 17 anos soma 23%; outros 14% 
estão acima de 61 anos; seguido de 12% de 18 a 30 anos, 7% de 31 a 40 anos, 6% 
de 41 a 50 anos e 51 a 60 anos cada. Não informados somam 50,1%. . 



Relação Suspeito/ Vítima  

Empregador foi reportado em 48% das denúncias, 31% de não informados, 4% irmão/ã, 3% pai e mãe 
cada um, 2% desconhecidos, familiares 2º grau e outras relações com vínculo de convivência 
comunitária cada. 
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Local de violação   
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Encaminhamentos   

Os encaminhamentos também são orientados pelo ordenamento jurídico, com especial atenção as 
medidas de proteção. Importante salientar que são acionados a Comissão Nacional de Erradicação do 
Trabalho Escravo (CONATRAE) e o Conselho Estadual do Idoso como órgãos responsáveis pelo 
monitoramento da atuação dos demais. A CONATRAE, que não tem atuação direta, respondeu 0,5%, o 
Ministério Público 6,36%, o Conselho Tutelar 21,1%, o Ministério do Trabalho e Emprego 4,81% e outros 
serviços 15,46%. O subgrupo teve em média 9,68% de respostas. 

Tipo de Serviço Encaminhamentos Respondidas % 

CONATRAE 201 1 0,50% 

Ministério Público 110 7 6,36% 

Conselho Tutelar 109 23 21,10% 

Ministério do Trabalho e Emprego 104 5 4,81% 

Conselho Estadual do Idoso 87 0 0,00% 

Outros Serviços 401 62 15,46% 

Total Geral  1012 98 9,68% 



Tortura  

 
Ao longo do  período, de 2011- 2016 , a Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos 
recebeu 9.948 denúncias de tortura.  

Ano Tortura % Aumento ou Recuo 

2011 778 0% 

2012 1615 108% 

2013 2243 39% 

2014 2694 20% 

2015 1925 -29% 

2016 693 -64% 

Total 9948   



Tortura  
 GÊNERO: 53% são do gênero masculino e 8% do gênero feminino. Não 

informados: 38,84%. 
 

 RAÇA/COR: No perfil raça/cor, pretos e pardos somam 27%, brancos (18%), 
amarelos e indígenas com 1% cada. Não informados somam 53,15%. 

 FAIXA ETÁRIA: Na faixa etária, 16% de 18 a 30 anos, 6% de 08 a 17 anos, 4% de 31 
a 40 anos, 3% de 0 a 7 anos, revelando como crianças na primeira infância ainda 
estão submetidas a tratamento cruel ou degradante, sendo 1% para cada uma das 
faixas 41 a 50 anos, 51 a 60 anos e acima de 61 anos. Não informado (67,9%). 



Relação Suspeito/ Vítima  

 A relação suspeito x vítima para o subgrupo tortura, 50% dos suspeitos não tiveram o perfil informado, 
diretor de unidade de privação de liberdade foi reportado em 35% das denúncias, 7% desconhecidos, 3% 
para mães, familiares 2º grau e outras relações com vínculo de convivência comunitária com 2% cada e 
1% foi notificado o pai. 
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Local de violação   
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Encaminhamentos   

Tipo de Serviço Encaminhamentos Respondidas % 

Secretaria da Administração Penitenciária 473 192 40,59% 

Ministério Público 388 75 19,33% 

Vara de Execução Penal 140 9 6,43% 

Corregedorias 103 14 13,59% 

Secretaria Segurança Pública 80 33 41,25% 

Outros Serviços 541 91 16,82% 

Total Geral  1725 414 24,00% 



Violência Policial  

Ano Violência Policial % Aumento ou Recuo 

2011 447 0% 

2012 818 83% 

2013 1175 44% 

2014 1362 16% 

2015 990 -27% 

2016 1009 2% 

Total 5801   



Violência Policial  

 GÊNERO: 60% são do gênero masculino e 11% do gênero feminino. Não 
informados: 29%. 
 

 RAÇA/COR: No perfil raça/cor, pretos e pardos somam 24%, brancos 9%. Não 
informados somam 67%. 

 FAIXA ETÁRIA: Na faixa etária, 21% de 18 a 30 anos, 16% de 08 a 17 anos, 7% de 
31 a 40 anos, 3% de 41 a 50 anos, 2% 51 a 60 anos, 1% acima de 61 anos e 1% de 
0 a 7 anos. Não informado (49%). 



Relação Suspeito/ Vítima  
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Desconhecido(a)



Local de violação   

. 

41% 

21% 

12% 

13% 

13% 

Unidade Prisional - Presídio Rua Casa da Vítima Delegacia de Polícia Outros Locais



Encaminhamentos   
Respostas - Violência Policial 

Tipo de Serviço Encaminhamentos Respondidas % 

Ministério Público 448 58 
12,95% 

Corregedorias 444 59 
13,29% 

Secretaria da Administração 
Penitenciária 424 143 

33,73% 

Promotorias da Infância e Juventude 185 16 8,65% 

Conselho Tutelar 172 25 
14,53% 

Outros Serviços 766 105 
13,71% 

Total Geral  
2439 406 

16,65% 



Tráfico de Pessoas 

Ano Tráfico de Pessoas % Aumento ou Recuo 

2011 26 0% 

2012 105 304% 

2013 218 108% 

2014 122 -44% 

2015 121 -1% 

2016 106 -12% 

Total 698   



Tráfico de Pessoas 

 GÊNERO:21% são do gênero masculino e 45% do gênero feminino. Não 
informados: 34%. 
 

 RAÇA/COR: No perfil raça/cor, pretos e pardos somam 15%, brancos 12%. Não 
informados somam 73%. 

 FAIXA ETÁRIA:  37% de 08 a 17 anos, 34% de 0 a 7 anos, sendo que a soma destas 
duas faixas etárias revela como as crianças e os adolescentes estão vulneráveis a 
este tipo de violação, seguindo das vítimas com idade entre 18 e 30 anos (3%), e 
de 41 a 50 anos, com 1%. Não informado (26%). 
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Local de violação   

. 

35% 

29% 

26% 

4% 3% 

3% 

Casa do Suspeito Outros Casa da Vítima Hospital Local de trabalho Rua



Encaminhamentos   
Respostas - Tráfico de Pessoas 

Tipo de Serviço Encaminhamentos Respondidas % 

Ministério Público 75 5 6,67% 

Conselho Tutelar 55 8 
14,55% 

Delegacia de Polícia 41 4 9,76% 

Delegacia de Proteção a Criança e ao Adolescente 15 2 
13,33% 

Polícia Federal 13 2 
15,38% 

Outros Serviços 24 3 
12,50% 

Total Geral  
223 24 

10,76% 



Intolerância Religiosa 

Ano Intolerância Religiosa % Aumento ou Recuo 

2011 15 0% 

2012 109 627% 

2013 231 112% 

2014 149 -35% 

2015 556 273% 

2016 759 37% 

Total 1819   



Intolerância Religiosa 
 GÊNERO:33% são do gênero masculino e 46% do gênero feminino. Não 

informados: 21%. 
 

 RAÇA/COR: No perfil raça/cor, pretos e pardos somam 36%, brancos 26%. Não 
informados somam 38%. 

 FAIXA ETÁRIA:  20% das vítimas têm de 18 a 30 anos, 18% de 31 a 40 anos, 12% 
de 41 a 50 anos, 10% de 08 a 17 anos, 9% acima de 61 anos, 7% de 51 a 60 anos e 
1% de 4 a 7 anos. Não informado (23%). 



Religiosidades 

Umbanda; 10% 

Candomblé; 9% 

Matriz africana; 
4% 

Espírita; 4% 

Evangélica; 3% 

Católica; 2% 

Outras religiões; 
5% 
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Local de violação   

. 

Casa da Vítima; 38% 

Outros; 27% 

Rua; 14% 

Casa do Suspeito; 7% 

Escola; 5% 
Igreja; 3% 

Local de trabalho; 3% 
Órgãos Públicos; 3% 



Encaminhamentos   
Respostas - Intolerância Religiosa 

Tipo de Serviço Encaminhamentos Respondidas % 

Comitê Nacional de Respeito a Diversidade Religiosa 448 58 
12,95% 

Ministério Público 868 202 
23,27% 

Delegacia de Polícia 185 16 8,65% 

Conselho Tutelar 172 25 
14,53% 

Outros Serviços 766 105 
13,71% 

Total Geral  
2439 406 

16,65% 



Conflitos Agrários 

Ano Conflitos Agrários % Aumento ou Recuo 

2011 36 0% 

2012 167 364% 

2013 191 14% 

2014 203 6% 

2015 339 67% 

2016 353 4% 

Total 1289   



Conflitos Agrários 

 GÊNERO:3,27% são do gênero masculino e 0,27% do gênero feminino. Não 
informados: 96,46%. 
 

 RAÇA/COR: , não informados somam 98,37% das vítimas e os notificados 1,63%. 
 FAIXA ETÁRIA: não informados 98,37% e dos informados, 0,27% de 31 a 35 anos e 

0,27% de 56 a 60 anos 
 RELAÇÃO SUSPEITO X VÍTIMA: 99,49% dos suspeitos não tiveram o perfil 

informado. Familiares foram notificados como 0,51%. 



Encaminhamentos   
Respostas - Conflitos Agrários 

Tipo de Serviço Encaminhamentos Respondidas % 

Ouvidorias 10 1 
10,00% 

Ministério Público 14 0 
0,00% 

Ministério Público Federal 4 0 
0,00% 

Ouvidoria Agrária Nacional 4 2 
50,00% 

Outros Serviços 16 0 
0,00% 

Total Geral  
48 3 

6,25% 



Conflitos Fundiários Urbanos 

Ano Conflitos Fundiários Urbanos % Aumento ou Recuo 

2011 6 0% 

2012 12 100% 

2013 19 58% 

2014 12 -37% 

2015 22 83% 

2016 10 -55% 

Total 81   



Conflitos Fundiários Urbanos 
 GÊNERO:33% são do gênero masculino e 8% do gênero feminino. Não 

informados: 59%. 
 

 RAÇA/COR: não informados somam 91% das vítimas, negros foram notificados 
com 9%. 

 FAIXA ETÁRIA: não informados 76% e dos informados, 8% de 15 a 17 anos, 8% de 
51 a 55 anos e 8% de 61 a 65 anos. 



Relação Suspeito/ Vítima  
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Local da Violação 

18% 

64% 

18% 

Casa da Vítima Outros Rua



Encaminhamentos   

Respostas - Conflitos Fundiários Urbanos 

Tipo de Serviço Encaminhamentos Respondidas % 

Ministério Público 6 1 
16,67% 

Ministério Público Federal 3 0 
0,00% 

Conselho Tutelar 2 0 
0,00% 

Delegacia de Polícia 2 2 
100,00% 

Outros Serviços 12 0 
0,00% 

Total Geral  
25 3 

12,00% 



Xenofobia 

Ano Xenofobia % Aumento ou Recuo 

2011 9 0% 

2012 29 222% 

2013 42 45% 

2014 45 7% 

2015 62 38% 

2016 37 -40% 

Total 224   



Xenofobia 
 GÊNERO:34% são do gênero masculino e 32% do gênero feminino. Não 

informados: 34%. 
 

 RAÇA/COR: No perfil raça/cor, pretos e pardos somam 37%, brancos 12%. Não 
informados somam 51%. 

 FAIXA ETÁRIA: 20% de 18 a 30 anos, 15% de 41 a 50 anos, 12% de 8 a 17 anos, 
10% acima de 61 anos e 2% de 51 a 60 anos. Não informado (29%). 
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Local de violação   

. 

Outros; 26% 

Casa da Vítima; 21% 

Rua; 18% 

Casa do Suspeito; 10% 

Escola; 10% 

Unidade Prisional - 

Presídio; 10% 

Delegacia de Polícia; 
3% 

Local de trabalho; 3% 



Encaminhamentos   

Respostas - Xenofobia 

Tipo de Serviço Encaminhamentos Respondidas % 

Delegacia de Polícia 11 2 
18,18% 

Ministério Público 23 4 
17,39% 

Conselho Tutelar 7 2 
28,57% 

Outros Serviços 44 3 
6,82% 

Total Geral  
85 11 

12,94% 



Apologia e Incitação ao Crime contra a Vida 

Ano 

Apologia e Incitação ao Crime 
contra a Vida % Aumento ou Recuo 

2011 19 0% 

2012 62 226% 

2013 46 -26% 

2014 47 2% 

2015 222 372% 

2016 257 16% 

Total 653   



Apologia e Incitação ao Crime contra a Vida 

 GÊNERO:37% são do gênero masculino e 32% do gênero feminino. Não 
informados: 31%. 
 

 RAÇA/COR: No perfil raça/cor, pretos e pardos somam 29%, brancos 21%, 
indígenas 0,25% e amarelos 1%. Não informados somam 48,75%. 

 FAIXA ETÁRIA: 54% de 8 a 17 anos, 14% de 0 a 7 anos, 1% de 18 a 30 anos, 0,25% 
de 41 a 50 anos e 1% acima de 61 anos. Não informado (29,75%). 
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Local de violação   

. 

Casa do Suspeito; 
31% 

Casa da Vítima; 
29% 

Outros; 19% 

Rua; 15% 

Órgãos Públicos; 
3% 

Escola; 3% 
Local de trabalho; 

1% 



Encaminhamentos   

Respostas - Apologia e Incitação ao Crime contra a Vida 

Tipo de Serviço Encaminhamentos Respondidas % 

Delegacia de Polícia 91 8 
8,79% 

Ministério Público 242 37 
15,29% 

Conselho Tutelar 220 28 
12,73% 

Outros Serviços 130 12 
9,23% 

Total Geral  
683 85 

12,45% 



Violência contra Policial 
Ano Violência contra policiais  % Aumento ou Recuo 

2011 14 0% 

2012 20 43% 

2013 19 -5% 

2014 24 26% 

2015 15 -38% 

2016 18 20% 

Total 110   



Violência contra Policial 

ANO NEGLIGÊNCIA 
VIOLÊNCIA 

PSICOLÓGICA 

ABUSO FINANCEIRO 
E ECONÔMICO/ 

VIOLÊNCIA 
PATRIMONIAL 

VIOLÊNCIA 
INSTITUCIONAL 

VIOLÊNCIA 
FÍSICA 

OUTRAS 
VIOLAÇÕES 

Total 

2015 21,21% 27,27% 9,09% 24,24% 12,12% 6,06% 100,00% 

2016 33,33% 23,81% 16,67% 16,67% 9,52% 0,00% 100,00% 

2015 7 9 3 8 4 2 33 

2016 14 10 7 7 4 0 42 



Violência contra Policial 
 GÊNERO:62% são do gênero masculino e 19% do gênero feminino. Não 

informados: 19%. 
 

 RAÇA/COR: No perfil raça/cor, pardos somam 10%, brancos 38%. Não informados 
somam 52%. 

 FAIXA ETÁRIA:48% acima de 61 anos, 10% de 31 a 50 anos e 41 a 50 anos cada 
uma e 5% de 25 a 30 anos, e 51 a 60 anos, cada uma. Não informado (22%). 



Relação Suspeito/ Vítima  

Não informado; 63% 

Filho (a); 20% 

Esposa; 13% 

Desconhecido(a); 
3% 



Local de violação   

. 

Outros; 30% 

Casa da Vítima; 
30% 

Local de trabalho; 
13% 

Rua; 9% 

Delegacia de Polícia 8% 

Hospital; 4% 
Unidade Prisional - 

Presídio; 4% 



Encaminhamentos   
Respostas - Violência Contra Policiais 

Tipo de Serviço Encaminhamentos Respondidas % 

Conselho Estadual do Idoso 8 0 0,00% 

CREAS 7 1 
14,29% 

Corregedorias 6 0 0,00% 

Ministério Público 10 3 
30,00% 

Outros Serviços 20 3 
15,00% 

Total Geral  
51 7 

13,73% 
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